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A depreciação é calculada pelo método linear de acordo com o prazo remanescente dos contra-
tos. Na controladora e consolidado, o valor da depreciação considera:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Depreciação linear 8.733 12.649 9.672 13.697
Depreciação do direito de uso de terras
que integra o custo de formação
do ativo biológico - - 4.398 3.967
Depreciação total 8.733 12.649 14.070 17.664
No valor da depreciação linear temos R$794 na controladora e no consolidado referente à par-
cela de PIS e COFINS recuperada sobre a depreciação remensurada.
13. Fornecedores: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
No país 28.549 29.573 50.978 41.463
Partes relacionadas - Controlada 11.804 20.626 - -
No exterior 1.388 795 1.388 795
No país - risco sacado 283 18.153 929 22.834
Total 42.024 69.147 53.295 65.092
14. Empréstimos e financiamentos: Controladora Consolidado
Moeda nacional: 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Investimentos 338.256 367.678 338.256 367.678
Linhas de crédito de exportação 68.403 86.278 68.403 86.278

406.659 453.956 406.659 453.956
Moeda estrangeira:
Investimentos - - 73.743 67.312
Linhas de crédito de exportação 118.861 127.643 118.861 127.643

118.861 127.643 192.604 194.955
525.520 581.599 599.263 648.911

Passivo circulante 416.623 156.768 426.716 164.814
Passivo não circulante 108.897 424.831 172.547 484.097

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Vencimento em 2024 - 156.768 - -
Vencimento em 2025 416.623 226.238 426.716 164.814
Vencimento em 2026 108.897 119.841 116.599 226.238
Vencimento entre 2027 e 2035 - 78.752 55.948 257.859
Total 525.520 581.599 599.263 648.911
Na controladora, os empréstimos e financiamentos possuem vencimentos de janeiro de 2025
até dezembro de 2027 e no consolidado, os empréstimos e financiamentos possuem vencimen-
tos de janeiro de 2025 até julho de 2035. Em moeda nacional, os recursos contratados para in-
vestimentos possuem encargosmáximos de 4,37% ao anomais CDI, sendo garantidos por avais e
alienação fiduciária dos bens. Em moeda estrangeira (dólar- USD), os recursos contratados para
investimentos possuem encargos máximos de 8,50% e variação cambial e são garantidos por
avais e alienação fiduciária dos bens. No dia 12 de agosto de 2021, a Eco Securitizadora de Direi-
tos Creditórios do Agronegócio S.A. emitiu emnome da Tanac S.A., o Certificado de Recebíveis do
Agronegócio - CRA, lastreado em recebíveis originados de negócios entre produtores rurais em
razão da compra de madeira e casca de madeira, quer em estado natural, quer tendo sido sub-
metida ao processo de descascamento. O valor total da emissão foi de R$195.000 com fluxo de
pagamentos trimestrais dos juros e do principal, sendo a primeira amortização do principal em
janeiro de 2023 e a última em outubro de 2027. A operação é garantida por hipoteca de terras
e o custo é IPCA, mais 7,3023% a.a. Em 28 de outubro de 2021, a Companhia contratou um ins-
trumento financeiro derivativo (SWAP) alterando o indexador da operação de IPCA para CDI e o
custo fixo de 7,3023% a.a. para 2,49% a.a. O Swap foi contratado para todo o fluxo da operação.
Covvveeennnaaannntttsss fififinnnaaannnccceeeiiirrrooosss::: CCCooommmooo fffooorrrmmmaaa dddeee mmmooonnniiitttooorrraaammmeeennntttooo dddaaa sssiiitttuuuaaaçççãããooo fififinnnaaannnccceeeiiirrraaa pppeeelllooosss cccrrreeedddooorrreeesss,
envvvolvidos em contratos de financiamentos, são utilizados “covenants” financeiros, como segue:
• PPPré Pagamento Exportação Itaú: (a) Dívida Líquida sobre EBITDA: índice contratual requerido
de no máximo 3,5 vezes; (b) Liquidez Corrente: índice contratual requerido de no mínimo 1,1
vezzzes. • CDCA: (a) Dívida Líquida sobre EBITDA: índice contratual requerido de no máximo 3,5
vezzzes. • CRA: (a) Dívida Líquida sobre EBITDA: índice contratual requerido de no máximo 3,5
vezzzes; (b) Liquidez Corrente: índice contratual requerido de no mínimo 1,1 vezes. No exercício
de 2024 os “covenants” não foram atendidos, portanto a Companhia apresentou os contratos
queee possuem monitoramento do desempenho financeiro no Passivo Circulante, com total de
reccclassificação do passivo não circulante para o circulante de R$ 271.923 em 31 de dezembro de
202224, sendo R$ 117.534 (Banco do Brasil), R$ 48.151 (Banco Votorantim), R$ 14.991 (CEF) e R$
91...247 (Eco Securitizadora - CRA). A Companhia obteve waiver em 2025 dos Bancos Votorantim
e CCCaixa Econômica Federal. Em 31 de dezembro de 2023 todos os “covenants” foram atendidos.
15... Imposto de renda e contribuição social: a) Obrigggaççções fiscais diferidas: O imposto de
rennnda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atri-
buíííveis a prejuízos fiscais e às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos e o
seuuu respectivo valor contábil. Os saldos registrados são originados, principalmente, de diferen-
çasss temporárias diversas. O imposto de renda e contribuição social diferidos sobre os saldos de
preeejuízo fiscal e base negativa de contribuição social são reconhecidos pois há expectativa de
gerrração de resultado tributável futuro em montante suficiente para a utilização de tais valo-
res. O valor contábil do ativo e passivo fiscal diferido é revisado mensalmente. A Administração
connnsidera que os ativos e passivos diferidos serão realizados na proporção da solução final dos
eveeentos que lhes deram origem. Estima-se que os tributos diferidos decorrentes de diferenças
temmmporárias, prejuízos fiscais e base negativa de CSLL e dos ajustes de avaliação patrimonial
reaaalizar-se-ão no prazo de até 10 anos.

Controladora Consolidado
31///12///2024 31///12///2023 31///12///2024 31///12///2023

Ativvvos (((Passivos))) fiscais diferido
Difeeerenças temporárias 47.183 (4.290) 17.558 (19.247)
Preeejuízo fiscal e base negativa CSLL 56.416 55.579 71.369 59.033
Redddução ao valor recuperável (((29.000) - (((29.000) -
Totttal 74.599 51.289 59.927 39.786
(-) Obrigggaççções fiscais diferidas
Ajuuuste de avaliação patrimonial 4.579 29.638 4.628 29.688
Tribbbutos diferidos, líquido 70.020 21.651 55.299 10.098
Ativvvo 70.020 21.651 70.020 21.651
Passssivo - - (14.721) (11.553)
b) Reconciliação entre alíquota nominal e efetiva de IRPJ e CSLL

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes do IRPJ e CSLL (Reapresentado) (Reapresentado)

(em continuidade e descontinuadas) (159.271) (5.302) (156.103) 1.919
IRPJ e CSLL nominal (34%) 54.152 1.803 53.075 (652)
Efeitos tributários permanentes:
Resultado de equiv. patrimonial 1.171 4.530 - -
Juros sobre capital próprio - 3.567 - 3.567
Efeito da não constituição de Prejuízo
Fiscal/Base Negat. (17.235) - (17.235) -
Redução ao valor recuperável (29.000) - (29.000) -
Outros efeitos (2.616) 139 (3.536) (97)
Total 6.472 10.039 3.304 2.818
Operações em continuidade 2.955 10.039 (213) 2.818
Operações descontinuadas 3.517 - 3.517 -
A Companhia registrou em outros resultados abrangentes o montante de R$41.897 (R$12.413 em
31 de dezembro de 2023) referente imposto de renda sobre a avaliação de instrumentos financeiros.
Amovimentação do Imposto de renda e contribuição social diferido no período é conforme segue:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo início do exercício 21.651 24.025 10.098 19.693
Receita (despesa) de imposto
reconhecida no resultado 6.472 10.039 3.304 2.818
Receita (despesa) de imposto
reconhecida no patrimônio líquido 41.897 (12.413) 41.897 (12.413)
Saldo final do exercício 70.020 21.651 55.299 10.098
16. Arrendamentos: Controladora Consolidado
Descrições Vencimento 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Terrenos 2037 - - 26.692 27.624
Imóveis 2032 8.616 8.109 12.407 8.120
Veículos 2026 817 1.399 1.823 3.199
Máquinas e equipamentos 2026 9.452 16.795 9.452 16.795
Total 18.885 26.303 50.374 55.738
Passivo circulante 8.814 7.728 13.413 11.956
Passivo não circulante 10.071 18.575 36.961 43.782
Movimentação dos arrendamentos Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2023 26.303 55.738
(+) Encargos 3.539 5.601
(+) Novos contratos - 7.757
(-) Encerramento de contratos (153) (1.410)
(-) Contraprestação (10.804) (17.313)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 18.885 50.373
Foi considerado pela Companhia como componente de arrendamento o valor do aluguel fixo
para fins de avaliação do passivo, ajustado a valor presente, considerando como taxa de des-
conto a taxa incremental sobre empréstimos contratados, sendo a taxa anual do exercício de
2024 de 13,23% (15,29% no exercício de 2023). No valor dos encargos temos R$66 na controla-
dora e R$68 no consolidado referente à parcela de PIS e COFINS recuperado sobre os encargos
financeiros remensurados.

17. Adiantamento de clientes: Consolidado
Descrições 31/12/2024 31/12/2023
Fornecimento de Madeira 68.036 -
Diversos 35 -
Passivo Circulante 68.071 -
Fornecimento de Madeira 42.052 -
Passivo Não Circulante 42.052 -
Total 110.123 -
Passivo circulante 68.071 -
Passivo não circulante 42.052 -
Os adiantamentos de clientes referem-se aos valores recebidos antecipadamente por produtos que
ainda não foram entregues até a data do encerramento do exercício. Em 28 de dezembro de 2024
a Companhia firmou contrato de compra e venda de madeira de acácia com empresa produtora de
celulose no valor de R$ 68.000 com entrega dos produtos no exercício de 2025, através da controla-
da Tanagro. Em 27 de agosto de 2024 a Companhia firmou contrato de compra e venda de madeira
de acácia com empresa produtora de celulose, para 2 ciclos florestais de acácia de até 7 anos. A
madeira referente o adiantamento de R$ 42.052 recebido em 2024 será entregue após colheita
das florestas plantadas em 2024, a qual ocorrerá entre 2030 e 2031, através da controlada Tanagro.
18. Provisão para litígios: A Companhia é parte em ações judiciais perante vários tribunais,
decorrentes do curso normal das operações. A Companhia com base em informações de seus
assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes constituiu provisão para litígios
no ano na controladora e no consolidado no montante de R$ 200 em 2024 e 2023. A Companhia
possui outros processos avaliados pelos assessores jurídicos de risco possível no montante de R$
12.497 (R$3.889 em 31 de dezembro de 2023) na controladora e R$ 21.033 (R$ 4.672 em 31 de
dezembro de 2023) no consolidado, para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em
vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização.
19. Patrimônio líquido: a) Capital social: É dividido em 1.200.000 ações ordinárias, sem valor
nominal. Aos acionistas é assegurado, quando aplicável, um dividendo não inferior a 25% do lucro
líquido, calculado nos termos do estatuto social da Companhia. b) Reserva de lucros: A reserva
de lucros é composta por: • Reserva legal: constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em
cada exercício social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital
social. • Reserva estatutária denominada “Reserva de investimento e capital de giro”: tem por
finalidade assegurar investimentos em bens de ativo imobilizado e acréscimo do capital de giro,
sendo constituída pela destinação de lucros e limitando-se em conjunto com demais reservas
de lucros ao valor do capital social. c) Ajustes de avaliação patrimonial: A reserva para ajustes
de avaliação patrimonial inclui: • Ajustes por adoção do custo atribuído do ativo imobilizado na
data de transição, representando, em 31 de dezembro de 2024, o valor de R$8.894 (R$8.937 em
31 de dezembro de 2023). • Porção efetiva no valor justo dos instrumentos de “hedge” de fluxo
de caixa, representando, em 31 de dezembro de 2024, uma estimativa de perda no valor de
R$32.636 (R$50.480 de ganho em 31 de dezembro de 2023). • Os valores registrados em ajustes
de avaliação patrimonial são reclassificados para o resultado do exercício integral ou parcialmen-
te: (i) em relação ao custo atribuído do ativo imobilizado, quando da realização ou alienação dos
bens a que elas se referem; e (ii) em relação aos instrumentos de “hedge”, quando da liquidação
dos respectivos contratos. d) Dividendos: O estatuto social da Companhia determina a distribui-
ção de um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro do exercício. Em 31 de dezembro de
2024 a Companhia não provisionou Dividendos em virtude do prejuízo no exercício. Em 31 de
dezembro de 2023, a Companhia provisionou R$1.184 referentes a dividendos mínimos obrigató-
rios e R$9.308 de dividendos adicionais. Foram distribuídos também dividendos no montante de
R$5.000, aprovados pela administração da Companhia.
20. Receita líquida de vendas: A seguir a conciliação entre as receitas bruta para fins fiscais e
as receitas apresentadas na demonstração de resultado do exercício:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

(Reapresentado) (Reapresentado)
Receita bruta fiscal 213.149 222.030 324.258 242.383
Instrumentos financeiros derivativos 10.487 15.897 10.487 15.897
Menos:
Impostos e deduções de vendas (((21.281) (((24.857) (((23.978) (((28.622)
Total da receita líquida de vendas das
operações continuadas 202.355 213.070 310.767 229.658
Total da receita líquida de vendas das
operações descontinuadas - Nota 8 280.776 354.534 280.776 354.534

483.131 567.604 591.543 584.192
21. Despesas por natureza: Controladora Consolidado
Despesas com vendas: 31///12///2024 31///12///2023 31///12///2024 31///12///2023

(Reapresentado) (Reapresentado)
Despesas com pessoal (4.440) (4.186) (4.440) (4.186)
Manutenção (184) (142) (184) (142)
Materiais (128) (92) (128) (92)
Serviços (16.585) (13.441) (42.465) (16.204)
Depreciação (229) (244) (229) (244)
Gerais (((1.283) (((805) (((1.283) (((805)
Total de despesas com vendas das
operações em continuidade (((22.849) (((18.910) (((48.729) (((21.673)
Total de despesas com vendas das
operações descontinuadas - Nota 8 (((32.873) (((28.252) (((32.873) (((28.252)
Total de despesas com vendas (((55.722) (((47.162) (((81.602) (((49.925)
Despesas gerais e administrativas: Controladora Consolidado

31///12///2024 31///12///2023 31///12///2024 31///12///2023
(Reapresentado) (Reapresentado)

Despesas com pessoal (10.454) (9.382) (13.083) (13.345)
Manutenção (220) (436) (363) (463)
Materiais (216) (432) (258) (444)
Serviços (3.371) (3.725) (11.166) (4.508)
Depreciação (1.785) (1.139) (2.004) (1.375)
Gerais (((4.403) (((1.647) (((6.414) (((2.631)
Total de despesas administrativas das
operações em continuidade (((20.449) (((16.760) (((33.288) (((22.765)
Total de despesas administrativas das
operações descontinuadas - Nota 8 (((23.913) (((23.624) (((23.913) (((23.624)
TTToootttaaalll dddeee dddeeessspppeeesssaaasss aaadddmmmiiinnniiissstttrrraaatititivvvaaasss (((444444...333666222))) (((444000...333888444))) (((555777...222000111))) (((444666...333888999)))
22. Resultado financeiro: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Despesas financeiras: (Reapresentado) (Reapresentado)

Juros s/financiamentos (68.805) (73.066) (76.495) (79.666)
Variação cambial (75.465) (31.668) (90.547) (35.837)
Resultado de instr. financeiros (50.968) (28.377) (50.968) (28.377)
Outras despesas financeiras (4.119) (5.585) (6.257) (7.714)
Despesas financeiras das
operações em continuidade (199.357) (138.696) (224.267) (151.594)
Despesas financeiras das operações
descontinuadas (29.557) (4.100) (29.557) (4.100)
Total de despesas financeiras (228.914) (142.796) (253.824) (155.694)
Receitas financeiras:
Rendimentos de aplicações financeiras 3.448 1.378 3.926 1.422
Variação cambial 53.815 34.317 56.026 41.308
Resultado de instrumentos financeiros 58.486 27.817 58.486 27.817
Outras receitas financeiras 1.093 5.389 87 803
Receitas financeiras das
operações em continuidade 116.842 68.901 118.525 71.350
Receitas financeiras das operações
descontinuadas - - - -
Total de receitas financeiras 116.842 68.901 118.525 71.350
Resultado financeiro das operações
em continuidade (82.515) (69.795) (105.742) (80.244)
Resultado financeiro das operações
descontinuadas (29.557) (4.100) (29.557) (4.100)
Resultado financeiro total (112.072) (73.895) (135.299) (84.344)
23. Outras receitas operacionais: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
(Reapresentado) (Reapresentado)

Alienação imobilizado - 1.697 873 3.709
Recuperação créditos tributários 10.497 4.557 12.094 5.634
Provisão perda sinistro enchente (20.125) - (20.125) -
Outros (534) 354 (180) 262
Outras receitas (despesas) operacionais
das operações continuadas (10.162) 6.608 (7.338) 9.605
Outras despesas operacionais das
operações descontinuadas - Nota 8 (33.872) - (33.872) -

Outras receitas (despesas) operacionais (44.034) 6.608 (41.210) 9.605
24. Partes relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos, bem como as transações que
influenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem
de transações com a entidade controlada realizadas com base em preços e condições específicas
negociadas entre as partes. 31/12/2024 31/12/2023
Tanagro S.A.:
Ativo (Nota explicativa nº 5) 3.728 141
Passivo (Nota explicativa nº 13) 11.804 20.626
Contratos de mútuos - 38.965
Compras 65.898 118.970
Serviços compartilhados 6.198 -

O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores e membros do Comitê Execu-
tivo. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração, por seus serviços, está
apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Salários e outros benefícios 3.469 4.542 4.873 6.052
Benefícios de rescisão 304 - 347 -
Benefícios pós emprego - 2.812 - 2.812
Total 3.773 7.354 5.220 8.864
25. Instrumentos financeiros: Visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança, a contratação
de instrumentos financeiros tem o objetivo de proteção sendo realizada por meio de uma análise
periódica da exposição ao risco que a Administração da Companhia pretende cobrir (câmbio, taxa
de juros etc.). A política de controle consiste em acompanhamento permanente das condições
contratadas versus condições vigentes no mercado. A Companhia não efetua aplicações de caráter
especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Instrumentos de “hedge”: A Com-
panhia utiliza operações denominadas de travas de câmbio, NDF e Opções Zero Cost Collar, sem fins
especulativos, até o limite preestabelecido pela administração de 100% da expectativa de venda para
o próximo exercício e de até 100% do faturamento para os horizontes de 13 a 24meses, representan-
do, em 31 de dezembro de 2024, 48% da expectativa de vendas para os próximos dois períodos (54%
em 31 de dezembro de 2023). As liquidações ocorrem no prazo máximo de 24 meses.

Controladora e Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

“Hedge” de fluxo de caixa
Valor contratado 305.371 515.788
Valor justo das operações 354.819 442.011
Valor a (pagar) receber (49.448) 73.777
Desdesignação de Hedge (27.760) -
Ajuste valor justo instrumento financeiros 21.154 16.812
Valor a (pagar) receber (56.054) 90.589
Ativo circulante 18.499 62.552
Ativo não circulante - 39.172
Passivo circulante (37.504) (11.135)
Passivo não circulante (37.049) -
O valor justo das operações de “hedge” é avaliado mensalmente, sendo determinado pela mar-
cação ao mercado à cada instrumento de “hedge”. No exercício de 2024, a Companhia desconti-
nuou as operações de Pellets e Cavacos, cujo faturamento ocorria quase integralmente em moe-
da estrangeira. Em razão dessa decisão estratégica, os contratos de hedge cambial previamente
contratados por meio de instrumentos do tipo Non-Deliverable Forward (NDF), que tinham como
objetivo proteger o risco cambial relacionado a essas transações, foram desmontados antecipa-
damente. O desmonte consistiu na liquidação antecipada dos contratos NDF junto às instituições
financeiras, resultando em reconhecimento contábil dos respectivos ajustes a valor justo no resul-
tado do período. Para os instrumentos que estavam designados como hedge contábil de fluxo de
caixa diretamente ligados às operações descontinuadas, a Companhia realizou a desdesignação
formal da relação de hedge na data da decisão de descontinuação, totalizando R$ 27.760, os quais
foram devidamente baixados da reserva no patrimônio líquido para o resultado financeiro. Os va-
lores remanescentes das operações continuadas acumulados na reserva de hedge no patrimônio
líquido permanecerão registrados até a realização ou baixa dos respectivos fluxos originalmente
protegidos. Para os instrumentos não designados como hedge contábil, os efeitos foram reconhe-
cidos diretamente no resultado financeiro.
26. Gerenciamento de risco financeiro: Essa nota apresenta informações sobre a exposição da
Companhia a cada um dos riscos, os objetivos da Companhia, políticas e processos para a mensu-
ração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento de capital. Divulgações quantitativas adicionais
são incluídas ao longo dessas demonstrações financeiras. Identificação e valorização dos instrumen-
tos financeiros: A Companhia avaliou seus ativos e passivos em relação aos valores de mercado/
rrreeeaaallliiizzzaaaçççãããooo, pppooorrr mmmeeeiiiooo dddeee iiinnnfffooorrrmmmaaaçççõõõeeesss dddiiissspppooonnnííívvveeeiiisss eee mmmeeetttooodddooolllooogggiiiaaasss dddeee aaavvvaaallliiiaaaçççãããooo eeessstttaaabbbeeellleeeccciiidddaaasss pppela
Administração. Entretanto, tanto a interpretação dos dados de mercado quanto a seleção de méééto-
dos de avaliação requerem considerável julgamento e razoáveis estimativas para produzir o valorrr de
realização mais adequado. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que sssão
sistematicamente renegociados, os valores contábeis se aproximam dos valores justos. Estrutura
do gggerenciamento de risco: a) Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da
Companhia caso um cliente ou contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir cooom
suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis de clientes e em títulos de
investimento. A exposição ao risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas características
individuais de cada cliente, assim como o segmento econômico e a demografia (país, região de
atuação). A Companhia adota como prática a análise das situações financeira e patrimonial de suuuas
contrapartes, assim como a definição de limites de crédito e acompanhamento permanente das pppo-
sições em aberto. No que tange às instituições financeiras, a Companhia somente realiza operaçõõões
com instituições financeiras de baixo risco. b) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a
Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivvvos
financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem
da Companhia na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tennnha
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de es-
tresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação. c) Risco de mercado:
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e
taxas de juros, têm nos ganhos da Companhia. O objetivo do gerenciamento de risco de mercaaado
é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao
mesmo tempo otimizar o retorno. d) Risco de moeda: A Companhia está sujeita ao risco de moeeeda
nas vendas, compras e empréstimos denominados emumamoeda diferente damoeda funcionalll da
Companhia. A principal moeda na qual estas transações são denominadas é o dólar norte-ameriiica-
no (US$). Juros sobre empréstimos são denominados na moeda do empréstimo. Em geral, emprrrés-
timos são denominados emmoeda equivalente aos fluxos de caixa gerados pelas operações básicccas.
Isso proporciona uma proteção econômica sem a contratação de derivativos. Com relação a outros
ativos e passivosmonetários denominados emmoeda estrangeira, a Companhiamantém exposiççção
cambial líquida a um nível aceitável, representando 3% da expectativa de vendas externas paraaa os
períodos de realização e amortização dos ativos e passivos emmoeda estrangeira. Análise de sennnsi-
bilidade das variaççções na moeda estrangggeira: A Companhia possui exposição a variações de moeeeda
estrangeira principalmente decorrentes de financiamentos. A análise de sensibilidade efetuada pppela
Companhia considera os efeitos de um aumento ou de uma redução de 5% entre o Real (R$) e o dddó-
lar norte-americano (US$) e entre o Real e o Euro (€), sobre a exposição cambial líquida em abeeerto
na data das demonstrações financeiras. O impacto calculado considerando esta variação na taxa de
câmbio atinge R$5.012 (R$6.387 em 31 de dezembro de 2023) e R$8.716 (R$9.773 em 31 de ddde-
zembro de 2023) no consolidado, e representa uma receita se ocorrer uma valorização do real (RRR$)
perante o dólar norte-americano (US$) e o euro (€) ou uma despesa no caso de uma desvalorização
do real (R$) perante o dólar norte-americano (US$) e o euro (€). e) Risco de taxa de juros: Esse risco
é oriundo das possíveis flutuações nas taxas de juros incidentes sobre os ativos e passivos financei-
ros da Companhia. Visando minimizar possíveis impactos advindos dessas oscilações, a Companhia
adota a política de diversificação nas linhas de crédito, alternando a contratação com taxas variáveis
como a Libor, Euribor, CDI e taxas fixas. f) Risco operacional: Análise de sensibilidade das variações
na taxa de juros: A Companhia possui exposição a riscos de taxas de juros em seus financiamentos.
A análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros considera os efeitos de um aumento ou
de uma redução de 2 (dois) pontos percentuais nominais sobre estes financiamentos em aberto na
data das demonstrações financeiras. O impacto calculado considerando esta variação na taxa de
juros atinge R$10.606 (R$11.751 em 31 de dezembro de 2023), e R$12.088 (R$13.105 em 31 de
dezembro de 2023) no consolidado, impactando a conta de despesas financeiras na demonstração
de resultado. As taxas de juros específicas que a Companhia está exposta, as quais são relacionadas
aos financiamentos, são apresentadas na Nota Explicativa nº 13, e são principalmente compostas
por TJLP, Libor e Euribor. Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de
uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura e de fatores
externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências
legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos ope-
racionais surgem de todas as operações da Companhia. O objetivo da Companhia é administrar o
risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação, buscar efi-
cácia de custos bem como evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade.
A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar ris-
cos operacionais é atribuída à Administração. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento
de padrões gerais da Companhia para a administração de riscos operacionais nas seguintes áre-
as: • Exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de
operações. • Exigências para a reconciliação e monitoramento de operações. • Cumprimento com
exigências regulatórias e legais. • Documentação de controles e procedimentos. • Exigências para a
avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação de controles e procedimentos
para tratar dos riscos identificados. • Exigências de reportar prejuízos operacionais e as ações cor-
retivas propostas. • Desenvolvimento de planos de contingência. • Treinamento e desenvolvimento
profissional. • Padrões éticos e comerciais. • Mitigação de risco, incluindo seguro quando eficaz.
g) Risco da estrutura de capital:Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de sal-
vaguardar a capacidade de continuidade do Grupo para oferecer retorno aos acionistas e benefícios
às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse cus-
to. Para manter ou ajustar a estrutura de capital da Companhia, a administração pode, ou propõe,
nos casos em que os acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de dividendos, devol-
ver capital aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o
nível de endividamento. A Companhia monitora o capital na visão consolidada, com base no índice
de giro da dívida líquida (empréstimos e financiamentos, arrendamentos, instrumentos financeiros
deduzidos de caixa e equivalentes de caixa) pelo EBITDA e liquidez corrente.
27. Contratos de seguros: A Companhia e sua controlada mantêm política de contratar cobertu-
ra de seguros, levando em conta a natureza e o grau de risco por montantes para cobrir eventuais
perdas significativas sobre seus estoques e bens do ativo imobilizado. O total coberto por seguros
em 31 de dezembro de 2024 é R$ 357.000.
28. Eventos subsequentes: Em 23 demaio de 2025 a Companhia assinou instrumento particular
de compromisso de cessão de direitos sobre imóveis para venda de 2.034,3 hectares de terras com
valor de R$ 63.701 na controladora e 11.884 hectares de terras no valor de R$ 246.292 na contro-
lada, totalizando 13.918,3 hectares de terras no valor de R$ 309.993 no consolidado, com um dos
maiores players de celulose do mundo. Os cumprimentos das cláusulas contratuais desta venda
estão em andamento, sendo que aproximadamente 15% do valor já foi recebido pela Companhia
e o saldo firmado em contrato será liquidado no momento em que todas as fazendas forem libera-
das de garantias de empréstimos e financiamentos e transferidas para o comprador.
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